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Introdução: Os Sistemas de Informação em Saúde (SIS) consistem num processo de transformação de dados em informações, para tomada de decisão, formulação ou reorientação de políticas, visto que, são ferramentas tecnológicas que auxiliam gestores das três esferas de governo. Segundo Alves et al (2018), os SIS facilitam a formulação e avaliação das políticas, planos e programas de saúde, subsidiam o processo de tomada de decisões, ou seja, sua utilização na gestão, contribui para melhorar a situação de saúde individual e coletiva. Nessa perspectiva, Cavalcante (2018) e Bittar (2018), corroboram que existem inúmeros desafios, pois o avanço dessas tecnologias requer investimentos de alto custo, principalmente a capacitação do profissional em saúde; além das fragilidades relacionadas à infraestrutura tecnológicas e à organização de processos no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS). Para tanto, faz-se necessário refletir e reconhecer utilização dos sistemas de informação na gestão em saúde para que na prática tenha eficiência e eficácia. Objetivo: Destacar a utilização dos Sistemas de Informação em Saúde na gestão, ressaltando seus desafios e perspectivas. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo revisão de literatura de abordagem qualitativa. As buscas foram feitas na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nos termos “Sistema de Informação”, “Gestão em Saúde”, “Sistemas de Informações em Saúde (SIS)”. Foram selecionados artigos publicados em revistas científicas nos anos de 2018 a 2019, tais como: SciELO, MEDLINE, LILACS, PubMEd, bem como, monografias, teses e dissertações; foram descartados os materiais não relevantes para o trabalho. Resultados e Discussões: A gama de estudos mostrou coerência com o conhecimento atual, reforçando a importância dos sistemas e a necessidade de entender seus desafios, pontos fortes e fracos. Nos artigos analisados, observou-se que os SISs utilizados pelo SUS são ferramentas importantes e necessárias, visto que, os profissionais de saúde precisam de informações eficazes e eficientes para exercer o processo de cuidado e gerenciamento de qualidade. Apesar das potencialidades, destacam-se nos estudos algumas fragilidades na utilização dos SIS como ferramentas na gestão em saúde, Melo e Soares (2018) apontam que na prática, para a utilização destes, ainda há uma enorme resistência na aceitação profissional, devido à ausência de treinamento e de motivação, visto que não há uma política de incentivo ao registro correto dos dados, podendo assim não desenvolver ações eficazes. Além de relatos sobre a existência de uma quantidade exagerada de softwares e planilhas, sem interligação, o que dificulta na comunicação e na transformação de dados em informações e conhecimentos. Neste sentido, faz-se necessário o apoio da gestão e dos profissionais de saúde para desenvolver ações de qualidade, ressignificando a eficiência e eficácia, para que os dados fornecidos aos sistemas sejam devidamente alimentados e processados para um planejamento e distribuição dos serviços. Considerações finais: Diante do exposto, ressalta-se que apesar das potencialidades dos SIS como ferramenta na gestão, ainda existem fragilidades. Desse modo, é necessário um aprofundamento por parte dos gestores e profissionais acerca do conhecimento sistemático da utilização destes, para que sejam bem utilizados e melhorem a efetividade das práticas assistenciais. 
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